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Resumo 

 

 

Brum, Fabio Paula; Nieckele, Angela Ourivio; Stuckenbruck, Sidney. 

Modelo de Transferência de Massa Convectivo para Predição de 

Depósito de Parafina em Escoamento Multifásico. Rio de Janeiro, 2014. 

111p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Mecânica, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Óleos brutos altamente parafínicos podem causar problemas operacionais 

significativos, tais como bloqueio de um oleoduto devido à precipitação e 

deposição de componentes de parafina durante a produção e transporte de 

petróleo bruto. O custo de gerenciamento da parafina é enorme e aumenta 

significativamente com o aumento da produção de petróleo em áreas marítimas 

profundas. Mas estes custos podem ser significativamente reduzidos se a 

deposição de parafina em dutos puder ser prevista com precisão. Nesta pesquisa, 

o fenômeno de deposição foi analisado numericamente. O modelo de 

deslizamento foi utilizado para prever o fluxo multifásico e a deposição de 

parafina foi determinada a partir de um modelo de convecção. Este modelo 

previu com precisão as taxas de deposição de escala de laboratório em regime de 

fluxo laminar e turbulento. A taxa de deposição de parafina apresentou uma boa 

concordância com os resultados do software comercial OLGA. A comparação 

com a produção de petróleo de um poço real foi modelado, e bons resultados 

foram obtidos no impacto da queda de pressão devido à redução da área seção 

transversal causada pela deposição de parafina progressiva na parede do tubo. Os 

resultados deste trabalho mostraram uma boa consistência física e um acordo 

razoável com os dados experimentais e de campo comparados.  

Palavras-chave 

Deposição de Parafina; Convecção; Escoamento Multifásico; Simulação 

Numérica; Modelo de Deslizamento. 
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Abstract 

 

Brum, Fabio Paula; Nieckele, Angela Ourivio (Advisor); Stuckenbruck, 

Sidney (Co-Advisor). Convective Mass Transfer Model to Predict Wax 

Deposition in Multiphase Flow in Pipelines. Rio de Janeiro, 2014. 111p. 

MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Highly waxy crude oils can cause significant operational problems such as 

blockage of a pipeline due to the precipitation and deposition of select wax 

components during the production and transportation of the crude oil. The cost of 

wax management is enormous and rapidly increasing because of increased oil 

production in deep sea areas. Wax management costs can be significantly 

reduced if wax deposition in pipeline can be accurately predicted. In this 

research, the wax deposition phenomenon was numerically investigated. The drift 

flux model was employed to predict the multiphase flow and the wax deposition 

was determined based on a convective model. This model accurately predicted 

the deposition rates for lab scale under laminar and turbulent flows. The wax 

deposition rate presented a good agreement with the results of commercial 

software OLGA. A comparison with an existing oil production well was 

performed, and good results were obtained in the impact in pressure drop due to 

cross section area reduction caused by progressive wax deposition on the pipe 

wall. The results of this work showed a good physical consistency and a 

reasonable agreement with the compared experimental and field data. 

Keywords 

Wax Deposition; Convection; Multiphase Flow; Numerical Simulation; Drift 

Flux Model. 
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